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NOVAS IDEIAS FAZEM CACHOEIRA MAIS FORTE 

 

Cachoeira do Sul precisa se reinventar. Passados vinte e 

quatro anos do início do século XXI, Cachoeira do Sul 

mantém-se como expoente da produção agropecuária, 

mas o progresso que caminha a passos largos no campo 

não é acompanhado pela zona urbana. A Cidade forma 

gerações de cachoeirenses que acabam se destacando no 

mercado de trabalho fora do Munícipio. 

Precisamos de uma mudança, que supere nossos 

problemas históricos, aumentando a resolutividade de 

todas as áreas, evitando desperdícios de dinheiro público, 

valorizando os servidores municipais e envolvendo a 

sociedade. 

A necessidade de uma Administração Pública simplificada 

e eficiente é um consenso entre todos: porém, deve ser 

gerida com responsabilidade. 

Para ter eficência de gestão pública é necessário que a 

administração se engaje naquilo que impacta diretamente 

o cotidiano do cidadão: saúde, educação, infraestrutura, 

geração de empregos e garantia de renda para as famílias. 

Temos ciência das dificuldades que rondam o Município, 

como uma grave crise fiscal na Prefeitura Municipal e a 

economia que enfrente uma severa crise. 

Neste cenário, somente novas ideias de gestão, de 

planejamento e administração farão Cachoeira do Sul mais 

forte. 

 

 



A necessidade de pensar a Cachoeira do Sul da primeira metade do século XXI.  

 
A evolução histórica do desenvolvimento do 

Município passa desde o período do Brasil 

colônia até o atual Estado Democrático de 

Direito da República Federativa do Brasil. Neste 

período histórico Cachoeira do Sul passou 

desde uma freguesia, com uma atividade 

comercial muito grande, até o momento em que 

concomitantemente desenvolveu-se a 

agropecuária no Município, tendo nesse 

momento a cultura do arroz atingido seu auge e 

fomentando um dos melhores períodos 

históricos de nossa cidade, com o 

desenvolvimento de várias outras indústrias e 

comércios em razão da expoente cultura do

arroz.Entretanto, considerando que há um ciclo 

de oscilação entre a curva ascendente e 

descendente entre qualquer atividade, após os 

áureos tempos da indústria arrozeira, Cachoeira 

do Sul se viu sem ter um caminho programado 

a seguir ou mesmo sem ter uma cultura que 

despontasse como locomotiva do crescimento 

local. Por isso, a chegada da era digital permite 

que o gestor capacitado tenha conhecimento de 

tudo que o cerca e possa assim captar ações 

que tenham afinidade técnica com o nosso 

Município e implantá-las aqui. O século XXI é 

um livro digital aberto que permite que todos o 

leiam usando de um instrumento que cabe na 

palma da mão humana. 

Assim, Cachoeira do Sul não deve ser mais a 

cidade de uma cultura, de um segmento 

industrial, de um segmento comercial, de um 

determinado tipo de serviço.  

Cachoeira do Sul, para o fim de ingressar na era 

da modernidade, precisa ser o Município do

cultivo da soja, do arroz, do gado, dos ovinos, 

dos equinos, da indústria metal-mecânica, da 

indústria calçadista, da indústria moveleira, da 

indústria agropecuária, do comércio local, do 

comércio das grandes redes, dos serviços e 

atividades inerentes a esses segmentos e aos 

que dali surgirem.  

Por essa necessidade que Cachoeira do Sul 

precisa ter em seus limites postos de trabalho 

para absorver a mão de obra formada na cidade.   

A partir de ideias novas oriundas do crescente 

polo universitário que se desenvolve no 

Município, atrair investimentos que evitem o 

êxito da mão de obra cachoeirense e, também, 

tornem Cachoeira do Sul atrativa para 

moradores de outras cidades que por aqui 

passaram ou sejam atraídos. 

A tecnologia cresce a passos largos no mundo 

atual e é preciso valer-se dela para melhorar as 

condições de vida dos cidadãos. Seja através do 

acesso à administração pública para satisfazer 

sua necessidade ou mesmo para que o 

Executivo Municipal possa através da tecnologia 

agir de modo a satisfazer o interesse público.  

Por fim, o resgate da integração entre os setores 

de produção presentes na cidade é peça 

fundamental para o recomeço de Cachoeira do 

Sul. 

É assim, com ideias fortes, críveis, factíveis e 

aplicáveis, que Cachoeira do Sul será mais forte, 

retomando o seu protagonismo.  
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1 REVISÃO E EMENDAS AO PLANO DIRETOR 

A Cachoeira dos próximos 30 anos 

 

O Plano Diretor Municipal é um instrumento para dirigir o desenvolvimento do 

Município nos seus aspectos econômico, físico e social. Em resumo é o 

instrumento que o Poder Público Municipal dispõe para implementar uma cidade 

sustentável.  

 

 Plano diretor é o instrumento básico da política de desenvolvimento e expansão 

urbana. Ele deve conter certas diretrizes dispostas no Estatuto das Cidades, de 

modo a garantir o conceito de uma cidade sustentável e o planejamento do 

desenvolvimento das cidades. 

 

 Estatuto das Cidades – Lei 10.257/2001:Essa lei estabelece diretrizes gerais da 

política urbana, nos termos do art. 182 e 183 da Consituição Federal, trazendo 

normas de ordem pública e interesse social que regulam o uso da propriedade 

urbana em prol do coletivo, da segurança e do bem estar dos cidadãos 

 

 Diretrizes: distribuição espacial da população e das atividades ecônomicas do 

Município, oferta de equipamentos urbanos, transporte e serviços públicos, 

ordenação do uso do solo, integração entre atividade urbana e rural,  recuperação 

do patrimônio histórico, cultural, ambiental, paisagístico e arqueológico, 

simplificação da legislação de parcelamento do solo e normas de edificação, 

dentre outras.  

 

 Participação social: participação da sociedade civil organizada por meio de 

audiências públicas para apresentarem as suas demandas e participarem da 

elaboração do plano diretor. 

 

 Atualização periódica: desde o advento do Estatuto das Cidades, a cada 10 

anos há de ser o plano direitor revisto e atualizado naquilo que precisa, ante a 

constante evolução social. Cachoeira do Sul possui plano diretor conforme as 

regras do Estatuto, que necessita ser submetido a atualização e emendas em 



razão de que foi elaborado em curto espaço de tempo, em razão de cobrança dos

órgãos de fiscalização.  

 
 Microcentros: desenvolvimento urbano descentralizado, tanto de ocupação de 

espaço pela população quanto pelas atividades econômicas é o que baliza a 

atuação do Poder Público mundo afora. Criar, portanto, não somente um centro 

urbano, mas alguns centros urbanos localizados em zonas distintas e próximas 

dentro dos limites da Cidade, como por exemplo um centro administrativo, centro 

comercial e centro industrial e centro de saúde. 

 

 Coeficiente de aproveitamento básico: relação entre a área do terreno e a área 

edificável, que deve ser adotado de forma diferenciada para cada área e zona da 

cidade. O coeficiente permite a população a gerência de quanto poderá ser 

construído em cada terreno, de modo que para exceder o coeficiente será 

necessário contrapartida do beneficiário, modelo de negócio amplamente usado 

em empreendimentos privados de médio e grande porte, que impactam 

diretamente a comunidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 Implementação do Planejamento 

Estratégico 

 

A Administração Pública só pode ser considerada eficiente se oferecer serviços 

públicos de qualidade aos seus cidadãos. Para tanto é necessário a 

modernização da estrutura administrativa. Todas as ações executadas devem ser 

calcadas em um planejamento técnico envolvendo todas as secretarias. Na 

prática resultará na gestão eficiente do Executivo Municipal e responsabilidade 

no gasto do dinheiro público.   

 

O resultado das ações também está relacionado a atuação dos servidores 

públicos municipais. Com um quadro funcional de aproximadamente 2.400 

servidores é necessário uma atuação voltada para o reconhecimento, valorização 

e profissionalização do funcionalismo público. 

 

 Reforma administrativa: Readequar pastas e pessoal da forma a melhor atender 

os critérios de eficiência da Administração Pública, realizando as adequações 

necessárias para tanto. Se faz necessário um choque de gestão à forma de que 

está organizado o Poder Executivo Municipal. 

 

 Responsabilidade de gestão: O município aplicará os recursos naquilo que 

realmente importe para a população local, visando sempre a satisfação do 

interesse público em seus investimentos.  

 

 Transparência: transparência no manuseio da coisa pública, com relatórios 

mensais de receitas, despesas, contratos e pagamento de pessoal, a serem 

disponibilizados no portal da Prefeitura de Cachoeira do Sul. 

 

 Central de Projetos: desenvolvimento da central de projetos para captação de 

recursos a níveis federais e estaduais, sendo esta incubida também de monitorar 

a execução dos projetos, com metas e indicadores de desempenho.



 Comunicação: Aprimorar os canais de comunicação entre os servidores, 

garantindo eficiência e agilidade nos procedimentos administrativos. 

 

 Capital Humano: Realizar diagnóstico dos servidores municipais com o objetivo 

de utilizar a mão de obra especializada em áreas carentes da administração, 

valorizando assim também o quadro funcional do próprio município e investindo 

no capital humano da administração pública. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 Agropecuária 

 

 

É de conhecimento que o problema do nosso interior não se encontra da porteira 

para dentro das propriedades. A dificuldade está da porteira para fora. Assim, é 

necessária uma administração técnica para atender os 3.300 quilômetros de 

estrada de chão do nosso interior. Pela dependência econômica do nosso 

município com o setor primário é preciso dar condições mínimas de transporte e 

escoamento de safra.  

 

 Elaboração de um plano de reestruturação das estradas municipais para 

organizar um plano de reforma destas estradas, pontes e pontilhões. 

 

 Ampliação da capacidade de carga das pontes do interior em virtude do 

aumento de tráfego e de peso de caminhões. Hoje um número considerável da 

produção de Cachoeira do Sul são destinados a outros municípios da região por 

não ser possível a passagem de caminhões em pontos estratégicos. 

 

 Levantamento completo das condições dos maquinários e veículos existentes 

para atender o interior do município. Buscar alternativas com recursos estaduais 

e federais para aquisição dos maquinários necessários para manutenção e 

conservação das estradas e pontes. 

 

 Viabilizar parcerias com os próprios proprietários rurais para otimizar a

realização das atividades.  

 

 Ampliar parcerias com o Sindicato Rural, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 

Emater, Cooperativas e Universidades.  

 
 Buscar parceria com o exército para utilização do seu corpo de engenharia para 

de fazer um trabalho minucioso em relação as condições das pontes e pontilhões 

do município.  

 



 Incentivar a agricultura familiar, desenvolvendo o empreendendorismo nas 

famílias do campo. 

 

 Promover a qualificação profissional para a permanência do jovem no campo.

 
 Revisão da Lei Municipal pela casa Legislativa obrigando que o Poder Executivo 

Municipal faça a aplicação dos recursos provenientes do retorno do Imposto 

Territoral Rural – ITR somente ao meio rural, garantindo assim receita para 

investir em infraestrutura no campo e atender as demandas deste setor. Caso 

seja necessário a divisão da verba do ITR em saúde e educação, que sejam 

voltadas as escolas e postos de sáude do interior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 Fundo de aposentadoria e pensões do Servidor - FAPS 

 

Definitivamente é o ponto mais crítico e o maior desafio do Executivo Municipal. 

Se o próximo prefeito municipal não enfrentar o problema da previdência 

municipal a prefeitura entrará em colapso financeiro. Em junho de 2019, o saldo 

do FAPS era de R$ 61.915.487,57, sendo que, no mínimo, era para ter o dobro 

deste valor depositado.  

O custo mensal patronal da folha (40,85% - incluído a amortização) é de R$ 

2.009.984,15. Não é pago pelo atual governo, sob justificativa de que o mesmo é 

utilizado para pagar a folha de pagamento. 

 

 A dívida da prefeitura municipal atual é de mais de R$ 20.000.000,00. 

 

 O FAPS hoje precisa de uma contribuição mensal aproximada R$ 3.042.308,71 

para se manter equilibrado e salutar. 

 

 No mínimo é necessário encontrar soluções para o pagamento do valor mensal. 

Após encontrar fontes de receitas extras para a diminuição do passivo. 

 

 Disponibilizar estudos técnicos para: garantir maior transparência aos 

segurados sobre a sustentabilidade financeira das pensões e aposentadorias; 

diminuição do passivo patronal e encerramento de parcelamentos sucessivos; 

viabilidade da contratação de empresa especializada para a gestação do valor 

depositado no FAPS, de modo que o valor gere rentabilidade ao capital; projeção 

futura de sustentabilidade do FAPS visando garantir aos segurados (ativos e 

inativos) o total pagamento de suas aposentadorias e pensões. 

 

 

 

 

 



5 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E INOVAÇÃO 

 

Para o crescimento continuado e sustentável de uma cidade é necessário ampliar 

a atenção dispensada ao setor econômico como um todo. A mudança de foco da 

atual Secretaria Municipal de Industria e Comércio deve ser imediatamente e 

drasticamente alterada.  

 

A atuação será focada num trabalho técnico com o escopo de estimular a 

expansão de empreendimentos já existentes no município, bem como criar

condições favoráveis para a instalação de novos negócios, com foco na geração 

de emprego e renda, com fomento em todos os nichos de mercado: Indústria, 

Comércio, Serviços, Agronegócio e tecnologia.  

 

 Aperfeiçoamento do Prodic para que de fato o município apresente condições 

para a ampliação de empresas já existente e a instalação de novos 

empreendimentos. 

 

 Também é necessário o aperfeiçoamento de políticas públicas voltadas ao 

desenvolvimento econômico do setor primário. O município deve ser um agente 

atuante para garantir no campo as novas gerações. Para isso devem ser 

implantados projetos relacionados a inclusão digital, educação rural 

profissionalizante, geração de renda com estímulo à instalações de

agroindústrias.  

 

 Secretaria de desenvolvimento econômico: que será a ligação entre a indústria, 

comércio, serviços, agronegócio, tecnologia e a Administração Pública. 

 

 Escritório do Empreendedor: Criar o Escritório do Empreendedor, reunindo em 

um único espaço todos os setores necessários para a abertura de uma empresa,

resultando em agilidade e maior qualidade a abertura de uma empresa. 

 

 Laboratório de Desenvolvimento Econômico: Criar o Laboratório de 

Desenvolvimento Econômico, visando coletar, analisar e organizar informações 



e estatísticas sobre as atividades econômicas do município, dando suporte para 

os empreendedores que queiram investir na cidade. 

 

 Redução de Impostos: Implantar a Política de Gatilho do ISSQN, reduzindo o 

imposto sobre serviços na medida em que a arrecadação for aumentando. 

 

 Empreendedorismo: Criar projetos de estímulo ao empreendedorismo para 

estudantes do município. 

 

 Parques: partindo de um plano diretor novo e atual, criar zonas de  

desenvolvimento de determinada atividade, com estrutura adequada para a 

instalação de novas empresas e ampliação das existentes, como forma de 

incentivo e fomente as atividades  empresariais.  

 

 Licenças: agilidade na avaliação e concessão de licenças para a instalação e 

ampliação de empresas. 

 

 Melhorar a infraestrutura e logística para o escoamento da produção  

 

 Implantar o polo tecnologócio, integrando a pesquisa científica, as 

universidades, as empresas e a Adminsitração pública, bem como o condomínio 

industrial para micro e pequenas empresas, com funcionamento de uma 

incubadora de ideias. 

 

 Propagar o desenvolvimento através de Parcerias Público-Privadas (PPP). 

 

 Prestação de Serviços: Estimular o crescimento das prestadoras de serviços no 

município, reduzindo, para as empresas de pequeno porte sujeitas à tributação 

do ISSQN, em até 50% o percentual adicional aos 2% atribuídos pela legislação 

federal do Simples Nacional. 

 
 Edição da Lei da Liberdade Econômica Municipal. 

 
Fomento ao desenvolvimento industrial e comercial através de uma legislação



clara de incentivos fiscais para a instalação e ampliação de novas empresas e 

para as já existentes.  

 

 Feiras e Eventos: Atrair e estimular a realização de feiras, mostras e eventos de 

negócios na cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 Educação 

 

O sucesso no desenvolvimento das ações e políticas públicas educacionais depende, em 

grande medida, do comprometimento dos gestores e da comunidade. Nesse sentido, é 

importante envolver todas as partes no acompanhamento da execução do Plano Municipal 

de Educação. Para tanto, as propostas desenvolvidas neste eixo tem por base a 

valorização dos profissionais da educação, a gestão democrática e participativa dos 

processos, a gestão da qualidade social da educação e a qualificação da estrutura e 

funcionamento da rede municipal de ensino. 

 

 Escolas públicas municipais com turno integral, que preparam no turno inverso ao do 

curso regular o aluno para a vida, seja com a prática de esportes, projetos de extensão ou 

mesmo cursos profissionalizantes. Buscar parcerias junto ao Governo do Estado e 

entidades com o objetivo de ampliar as vagas de educação técnica no município. 

 

 Melhorar as condições de transporte dos alunos para que se desloquem com segurança 

no trajeto entre sua casa e escola. 

 

 Qualificação: Instituir programa de incentivo financeiro a cursos de graduação, 

especialização, mestrado e doutorado, em áreas de interesse da administração, aos 

profissionais do magistério. 

 

 Formação: Retomar a formação qualificada dos professores, equipes diretivas, 

secretários de escola, serventes escolares e merendeiras. 

 

 Plano Municipal De Educação: Monitorar o andamento das ações do Plano Municipal de 

Educação, reunindo constantemente o Fórum Municipal de Educação. 

 

 Gestão Democrática: Consolidar uma proposta de gestão participativa e compartilhada, 

através de um processo coletivo onde os segmentos envolvidos da comunidade escolar 

tenham vez e voz como agentes do processo da melhoria e qualificação da escola pública,

alicerçada em seis pilares norteadores: autonomia, participação, representatividade,

transparência, descentralização e diálogo, bem como promover a eleição de diretores.  



 Parâmetros Curriculares: Elaborar coletivamente os parâmetros curriculares municipais 

para Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino de Jovens e Adultos (EJA), 

contemplando um currículo científico e significativo, assim como os temas transversais e 

a diversidade contemporânea. 

 

 Feiras e Eventos: Qualificar e estimular a realização de feiras e eventos municipais 

educacionais nas áreas da ciência, literatura, cultura, esporte e empreendedorismo.

 

 Educação Integral e Inclusiva: Instituir uma política de Educação Integral e Inclusiva, 

estabelecendo uma série de ações na perspectiva da construção de um currículo 

integrado, superando a lógica da segmentação entre os turnos e qualificando o 

atendimento aos educandos. 

 

 Parcerias: Instituir parcerias com empresas e instituições, públicas e privadas, com 

vistas a articular ações para qualificar projetos desenvolvidos pelas escolas. 

 
 

 Violência Escolar: Implantar programa permanente de prevenção de acidentes e 

violência escolar, tendo como objetivo envolver as comunidades num esforço comum de 

preservar e auxiliar a escola frente à realidade preocupante do aumento das situações 

que ameaçam a integridade dos alunos e dos profissionais da educação, bem como do 

patrimônio público. Para tanto, estabelecer parceria com Ministério Público, Conselho 

Tutelar, dentre outros órgãos competentes, a fim de minimizar problemas que interferem 

no aproveitamento escolar dos alunos no que se refere à indisciplina e responsabilidades 

da família. 

 

 Educação  Inclusiva: Estabelecer processo dialógico sobre a política de Educação 

Inclusiva existente, para que as ações possam ser qualificadas com vistas a um processo 

inclusivo efetivo, rediscutindo questões como: necessidade do segundo educador na sala 

de aula, número de alunos por sala de aula, suporte ao professor, sala de recursos 

multifuncionais, laboratórios de aprendizagem, qualificação dos profissionais da 

educação, dentre outros. Garantir parcerias e convênios com entidades que tenham

trabalho de referência na Educação Especial, na perspectiva de qualificar o processo de

educação inclusiva. 



 

 Educação Infantil: Reestruturar a Política Municipal de Educação Infantil, na perspectiva 

de qualificar a oferta a esse nível de ensino, através das seguintes ações: 1) Garantia de 

vagas na rede pública e privada; 2) Ampliação gradativa das vagas na rede pública de 

ensino; 3) Qualificação da estrutura física das escolas; 4) Investimento na formação 

continuada e permanente dos profissionais da educação; 5) Discussão com a rede sobre 

o número de crianças por adulto nas salas de aula, de forma a contemplar a realidade de 

cada escola e as necessidades da infância; 6) Investimento em insumos necessários ao 

bom funcionamento do trabalho. 

 

 Tecnologia: Implantar política de tecnologia educacional, buscando contemplar os 

seguintes aspectos: infraestrutura de rede e equipamentos e formação dos profissionais 

de educação para o uso de novas tecnologias a serviço da educação, através de ações 

como a implantação de laboratórios móveis nas escolas. 

 

 Pesquisa: Inserir a pesquisa científica e a produção textual ao longo de todo o ensino 

fundamental. 

 

 Alimentação Escolar: Qualificar a política de alimentação escolar que está sendo 

desenvolvida, na perspectiva de atingir patamares de qualidade preconizados pela 

legislação e a garantir o processo pedagógico. 

 

 Espaços Escolares: Instituir políticas educacionais para todos os espaços existentes nas 

escolas, como: bibliotecas escolares, laboratórios de artes e ciências, laboratórios de 

aprendizagem e laboratórios de informática. 

 
 Criação das Escolas de Ensino Fundamental Rural, com o enfoque de atingir as crianças 

em idade escolar que residem no campo, de maneira que possam frequentar as escolas 

sem grandes deslocamentos.

Secretaria: Redimensionar o papel da Secretaria Municipal de Educação como órgão

gestor eficiente de políticas públicas educacionais, fomentando a aprendizagem para

todos e oportunizando à rede municipal um trabalho propositivo.



 

 Trabalho de Rede: Efetivar uma proposta articulada e consistente de trabalho em rede 

com outros setores e secretarias de governo, na busca da qualificação do atendimento às 

demandas e necessidades dos alunos. 

 
 Equipamentos Esportivos: Estruturar planos de reforma e modernização dos 

equipamentos esportivos municipais.  

 

 Esporte na Escola: Potencializar e fomentar o uso das escolas como equipamento de 

base para formação esportiva de crianças e jovens.  

 

 Qualificação: Qualificar e capacitar agentes esportivos para elaboração e captação de 

recursos públicos e privados de fomento ao esporte.  

 

 Poliesportividade: Estimular práticas de diferentes modalidades esportivas no 

município, ampliando a poliesportividade. 

 

 Acessibilidade: Criar ações de acessibilidade e inclusão esportiva para pessoas com 

deficiência.  

 

 Esportes Radicais: Implementar políticas de valorização e estímulo aos esportes 

radicais, com ênfase no skate.  

 

 Calendário Esportivo: Organizar calendário esportivo municipal, melhorando a 

divulgação junto à comunidade e valorizando os participantes.  

 

 Campeonatos Municipais: Implantar campeonatos esportivos municipais para 

diferentes modalidades esportivas e contemplando todas as faixas etárias e também 

competições entre a comunidade escolar municipal.

Diagnóstico Cultural: Realizar diagnóstico sobre as produções e produtores culturais

municipais, ampliando o cadastro, monitoramento, qualificação e fomento das produções

artísticas, culturais e artesanais locais. Recuperar, ampliar e integrar os meios culturais



do município.  

 

 Mecanismos de Fomento: Ampliar os mecanismos de fomento à produção e difusão 

cultural, destinando à eles mais recursos.  

 

 Convênios: Disponibilizar a utilização dos espaços criativos livres para agentes de 

cultura municipais cadastrados, tendo como contrapartida dos produtores a execução de 

oficinas culturais gratuitas para a comunidade. 

 
 Propor uma discussão com a comunidade cachoeirense sobre qual os caminhos que a 

cultura local deve seguir, abrindo espaço às entidades culturais e associações para que 

se debata a aplicação do plano municipal de cultura.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 Obras e Serviços Urbanos 

 

A administração pública tem a obrigação de prestar serviços indispensáveis para a 

qualidade de vida da população, como pavimentação e recuperação de buracos,

iluminação e limpeza dentre outros serviços urbanos. Se executada de maneira 

adequada estas ações simples podem ser indutores do desenvolvimento do município. 

 

 Manutenção dos Prédios: Qualificar o trabalho de manutenção dos prédios públicos 

municipais, priorizando aqueles destinados à prestação de serviços para a comunidade 

(unidades de saúde, escolas etc.).  

 

 Central de Controle: Criar a Central de Controle e Liberação de Serviços, aumentando 

a fiscalização sobre os serviços executados pelas companhias de energia elétrica, água, 

saneamento e telefonia.  

 

 Obras Públicas: Aperfeiçoar a sinalização das obras públicas, minimizando os 

transtornos e diminuindo o risco de acidentes.  

 
 Pavimentação: Criar programa de pavimentação para reduzir o número de vias da 

cidade ainda não pavimentadas.  

 

 Buracos: Agilizar e qualificar as operações de recapeamento asfáltico, melhorando a 

sinalização e evitando retrabalhos e desperdícios.  

 

 Limpeza Urbana: Qualificar o trabalho de limpeza urbana da cidade, mediante a 

ampliação de equipes e de uma maior fiscalização nos serviços prestados.  

 
 Execução do Projeto Ruas do Lazer, que utilizará ruas da cidade durante finais de 

semana e feriados para atividades de lazer e integração.  

 

 Gestão do Cemitério: Aprimorar a gestão do Cemitério Municipal, conferindo maior 

tecnologia e transparência ao trabalho, bem como executar projeto de verticalização de 

área ociosa do Cemitério Municipal, através da construção de gavetas para novos 



arrendamentos.  

 

 Desenvolver junto às associações dos bairros de Cachoeira do Sul para o 

encaminhamento e atendimento às demandas oriúndas de cada bairro, visando a melhor 

satisfação do interesse público. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 Saúde 

 

A execução adequada de políticas municipais de saúde encontra entraves nos parcos 

recursos destinados à operacionalização e ao financiamento do SUS, bem como nas 

dificuldades da gestão local. Nesse sentido, as ações governamentais propostas 

precisam focar na melhoria da resolutividade da rede básica de serviços, na ampliação 

e qualificação das equipes, na redefinição dos modelos assistenciais e na otimização 

de fluxos e processos. As propostas abaixo elencadas vem com este propósito de 

melhorar a prestação dos serviços de saúde à comunidade. 

 

 Humanização: Garantir a qualificação e a humanização do atendimento na rede de 

saúde pública, assegurando ações que respondam efetivamente às expectativas da 

população. 

 

 Saúde da Família: Ampliar a cobertura das equipes de Estratégia de Saúde da 

Família – ESF, valorizando e atuando efetivamente na prevenção.  

 

 Modelo de Gestão: Implantar um modelo de gestão em saúde baseado em 

estabelecimento de metas, controle anual dos resultados e com a participação do 

governo, dos profissionais de saúde e dos usuários.  

 

 Manutenção Permanente: Criar programas permanentes dirigidos à manutenção e 

funcionamento pleno dos equipamentos de saúde do Município.  

 
 Assistência Farmacêutica: Aprimorar e qualificar o fornecimento gratuito de 

medicamentos à população na rede de saúde e em domicílio, evitando a judicialização.  

 

 Atenção Integral à Saúde: Fortalecer e qualificar os programas de atenção integral à 

saúde da criança e do adolescente, da mulher, do homem, do idoso, das pessoas com 

deficiência e de saúde mental.  

 Valorização: Valorizar os profissionais de saúde, promovendo a capacitação técnica 

e o desenvolvimento humano.  



 

 Integração: Desenvolver ações integradas com os municípios da Região, visando à 

melhoria do atendimento. 

 

 Saúde na Escola: Criar projeto permanente de saúde nas escolas do município, com 

foco na prevenção, bem como criar rede de apoio e atendimento de demandas da rede 

municipal de ensino, estabelecendo parceria com as áreas da assistência social e 

educação.  

 

 Saúde Mental: Estabelecer políticas públicas bem definidas para atendimento de 

pacientes de saúde mental, especialmente os dependentes químicos, em parceria com 

serviço social e equipe multidisciplinar.  

 
 Vigilância Em Saúde: Qualificar e fortalecer a Vigilância em Saúde, conferindo maior 

agilidade em seus processos.  

 

 Campanhas: Criar campanhas municipais educativas e preventivas sobre saúde nas 

escolas, unidades de saúde e em eventos públicos.  

 

 Consultas e Exames: Ampliar a oferta de exames e consultas especializadas de 

média e alta complexidade, melhorando a resolutividade e facilitando a vida do usuário.  

 

 Samu: Fortalecer e criar uma base adequada para o SAMU – Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência, buscando também parceria com o Governo do Estado para 

implantação de suporte avançado.  

 

 Internação Psiquiátrica: Fortalecer o sistema de internação emergencial de 

psiquiatria, integrando a alta deste paciente com o CAPS, para que haja continuidade 

no tratamento, seja adulto ou infantil.  

 

 Diagnósticos Técnicos: Qualificar a produção de indicadores, estatísticas e 

informações sobre a rede de saúde, permitindo a elaboração de diagnósticos técnicos 

para definição de metas na área da saúde.  



 

 Atendimento Hospitalar: Qualificar o atendimento hospitalar, através de parceria com 

o Hospital de Caridade e Beneficência – HCB -, garantindo a adequação de estruturas 

físicas e a prospecção de melhorias, equipamentos e equipes de saúde, especialmente 

no atendimento de urgência e emergência e nas especialidades de referência. 

 

 Informatização: Ampliar o programa de informatização da saúde municipal, 

integrando todas as unidades de saúde, inclusive. 

 

 Regulação: Definir uma política de regulação com foco na garantia de acesso e na 

qualidade da assistência, através de uma equipe técnica junto ao médico regulador 

para monitoramento das políticas públicas de saúde. 

 

 Qualidade: Criar um sistema municipal de avaliação da qualidade em saúde, 

avaliando os serviços ofertados e o desempenho da equipe multidisciplinar da 

Secretaria da Saúde.  

 

 Modelo Assistencial: Desenvolver um modelo assistencial integrado com foco no 

paciente, na sua segurança, na integralidade e na continuidade dos cuidados 

ambulatoriais ou hospitalar.  

 

 Saúde Complementar: Fortalecer a saúde complementar, através da compra de 

serviços (consultas, exames e demais especialidades) e do desenvolvimento de redes 

assistenciais integradas entre os setores público e privado.  

 

 Teleagendamento: Implantar o teleagendamento de consultas, evitando as filas em 

frente às unidades de saúde nas madrugadas.  

 

 Gestão Em Saúde: Redefinir a gestão administrativa da saúde, melhorando fluxos, 

rotinas e processos, dando maior agilidade às demandas e reduzindo custos aos 

cofres públicos.

 Estrutura Física: Qualificar a estrutura física das unidades de saúde, através de 



planejamento prévio dos investimentos.  

 

 Saúde Bucal: Ampliar e qualificar a rede de atendimento da saúde bucal.  

 

 Conselhos Locais: Criar Conselhos Locais de Saúde vinculados a todas as unidades 

básicas de saúde.  

 

 Academias de Saúde: Ampliar e qualificar as atividades realizadas junto às 

academias de saúde.  

 

 Parcerias: Buscar parcerias junto à sociedade civil para qualificação dos espaços 

físicos do Hospital local e demais unidades de saúde.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9  Trânsito e mobilidade urbana 

 

É essencial a discussão das políticas de trânsito e mobilidade urbana, já que a 

expectativa é de aumento da frota ao longo dos anos. Elaboração de um plano 

municipal de mobilidade urbana prevendo ações, obras e intervenções de curto, médio 

e longo prazo, favorecendo o fluxo de veículos e aumentando a segurança de 

motoristas e pedestres. 

 

 Plano Municipal de Mobilidade Urbana: Construir um Plano Municipal de Mobilidade 

Urbana, prevendo ações, obras e intervenções de curto, médio e longo prazo, e que 

priorize o transporte coletivo e as ciclofaixas, favorecendo o fluxo de veículos e 

aumentando a segurança de condutores e pedestres.  

 

 Sinalização: Fazer a revisão geral da sinalização viária, incluindo a otimização da 

sinalização semafórica, vertical, horizontal e de indicação, ampliando a fluidez e 

segurança no trânsito.  

 

 Ciclofaixas: Implantar ciclofaixas na cidade, com seus espaços protegidos e

integrados ao sistema de transportes, priorizando a interligação bairro-centro. 

 

 Bicicletários: Instalar bicicletários públicos em pontos estratégicos da cidade, 

sobretudo nas regiões de maior fluxo de pessoas.  

 

 Fiscalização De Transporte: Aumentar a fiscalização na área de transporte de 

passageiros, coibindo a atividade irregular de transportadores escolares e motoristas 

clandestinos.  

 

 Transporte Coletivo: Realizar a licitação pública de concessão do transporte coletivo 

urbano, com a diretriz de criar um transporte público atrativo e acessível, em um plano 

moderno tecnológico de transporte coletivo.  

 Acompanhar e fiscalizar permanentemente a qualidade do transporte coletivo, 

rediscutindo com a sociedade e as concessionárias os itinerários e os horários das 



linhas.  

 

 Paradas De Ônibus Qualificar os terminais de parada de ônibus da cidade. 

 

 Fiscalização de Trânsito: Unificar a fiscalização de trânsito à Guarda Municipal, criando 

nesta o Departamento de Trânsito.  

 

 Pedestres: Ampliar o investimento em calçadas, ruas e áreas exclusivas para 

pedestres. 

 

 Orientação: Direcionar a atuação da fiscalização de trânsito para uma postura mais 

orientadora e menos punitiva.  

 

 Educação Para o Trânsito: Ampliar as ações de educação para o trânsito nas escolas 

do município.  

 

 Identificação das Ruas: Identificar as vias e bairros do município com a instalação de 

placas contendo seus respectivos nomes e CEPs. 

 

 Desafogamento do trânsito das ruas centrais para as perimetrais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 Infraestrutura 

 

É fundamental o comprometimento do Executivo Municipal em ações que buscam 

viabilizar o desenvolvimento econômico e social do nosso município. Para isso a 

participação do Chefe do Executivo deve ser de protagonismo na busca de solução para 

o funcionamento do Porto de Cachoeira do Sul.  

 

 Busca de investimento pesado do governo do estado e federal, junto com empresas 

privadas, para viabilizar o transporte através de hidrovia. Formar força tarefa entre 

empresas e poder público municipal para colocar Cachoeira do Sul no mapa do 

investimento e consequentemente do desenvolvimento.  

 

 participação muito maior do Executivo Municipal na luta pela passagem da Ferrovia 

Norte-Sul por Cachoeira do Sul. O trajeto da ferrovia ainda não está definido. 

 

 As rodovias também devem ter atenção permanente do poder público municipal.  

 
 Envolvimento mais efetivo na briga pela conclusão do asfaltamento da ERS-403, pela 

duplicação da ERS-287 (Santa Maria e Santa Cruz do Sul), pela duplicação da BR-290 

(Porto Alegre-Uruguaiana). 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 Desenvolvimento socioambiental 

 

Meio Ambiente, Saneamento Básico e Habitação.  

O meio ambiente deve ser tratado com atenção e profissionalismo. Além de garantir um 

desenvolvimento sustentável para o município e melhorar a qualidade de vida das 

pessoas, políticas públicas bem planejadas minimizam os impactos ambientais gerados 

pelo crescimento econômico e urbano. Ações definidas para coleta seletiva, educação 

ambiental, liberação de licenças ambientais, fiscalização, animais de rua e etc.  

 

 Ações voltadas a implementação de um moderno plano de habitação de interesse 

social e regularização fundiária. 

 

 Plano de Habitação: Revisar o plano local de habitação de interesse social, articulando 

e adequando ao Plano Nacional de Habitação.  

 

 Incentivos Habitacionais: Criar incentivos tributários e urbanísticos para a produção de 

habitações de interesse social. 

 

 Reserva de Terras: Garantir a reserva de terras vazias necessárias para a produção de 

habitação de interesse social.  

 

 Sistema de Análise: Implantar sistema que agilize a análise de obras e projetos no 

município, dando celeridade aos processos e facilitando a atuação dos empreendedores, 

sem deixar de lado os critérios técnicos previstos na legislação.  

 

 Acessibilidade: Criar incentivo de desconto no IPTU para os cidadãos que estiverem 

com os passeios públicos adequados à legislação. 

 

 Habite Legal: Criar o Habite Legal, uma espécie de REFIS urbanístico, com incentivos 

à regularização das edificações. 

 

 Plano de Drenagem: Efetivar as obras, ações e intervenções previstas no Plano Diretor 

de Drenagem Urbana, com o intuito de melhorar a macro e a micro drenagem da cidade. 


